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L in h a  : $200  R epetição  $100  
Pagam ento  adeantado

Empréstimo Mnmeipal
Um pouco tarde talvez, 

mas estamos empregando 
todos os recursos para sal
var o municipio da sua 
ruina total, e do descredito 
a que querem atirar esta 
terra.Dentro de noventa dias 
pela escriptura passada 
em São Paulo pelo tabel- 
lião sr. Firmo, terá a 
Camara Municipal de re
ceber um terço dos 1.600 
contos, ficando o resto de
positado até que sejão 
prehenchidas certas fo r
malidades.

Como fizemos ver ao 
representante dos ban
queiros a Camara não com
porta um a divida tão gran
de, porque se ella nunca 
pagou juros do em présti
mo de 500 contos por não 
poder, quanto mais de 
quantia tres vezes maior.

Damos os motivos a 
saber :

a) A lei que autorizou 
o levantamento do em
préstimo, é nulla por ter 
sido votada por supplen- 
tes no segundo anno de 
legislatura.

b) Que o emprestimo 
teve agora tres votos con
trários, e que dois dos que 
votou a autorização, são 
vereadores clandestinos, e 
que está pendente de de
cisão do Tribunal de Ju s
tiça um recurso contra 
elles.c) Que a renda deste 
municipio só pode attin- 
gir, se a arrecadação for 
bem feita, á 150 contos 
mais ou menos, e o balan
ço que apresentar maior 
receita é phantastico, co
mo costumam fazer para 
illudir capitalistas.

d) A Camara não tem 
uma escripta regular e 
todos os negocios munici- 
paessãourn verdadeiro ca- 
hos.

e) A Camara nem que 
seja adm inistrada por pes
soa honesta e económica 
não supporta um onus tão 
elevado.

f) A Camara a mais de 
dois annos que não faz e 
não publica orçamento da 
receita e despeza, como 
manda a lei, como nun
ca publicou no ’’Diario 
Offieial”, e porque ?
Só para não ser descutido.

O ultimo orçamento 
publicado provamos, que 
a renda era phantastica e 
que havia defficit. Fize
mos publicar na secção 
livre do «Estado de São 
Paulo», afim de evitar 
que algum capitalista se 
illudisse com phantasias.

g) O prefeito está occu- 
pando o cargo provisoria
mente, porque assim que 
seja decidido pelo Tribu
nal o recurso, elle terá que 
abandonar, porque foi 
eleito com os votos dos 
clandestinos da fraude e 
não por legitimos verea
dores, que estes não o ele
gerão para o cargo.

b) H a um protesto ju 
dicial feito pela Compa
nhia Y tuana Força e Luz, 
publicado pela im pren
sa, p a r a  a Camara 
não poder hypothecar 
suas rendas, em vista da 
acção e pendencia que 
aquella movia contra esta, 
para rebaver o forneci
mento de luz, e que já ti
nha sentença a favor em 
1.a instancia.

i) Merecerá credito a 
alguem, uma Camara, que 
não paga seus emprega
dos, seus compromissos 
de juros e amortisação de 
capital tomado em presta
do ?

Ainda ser preciso ac
cionaba e nem assim paga 
e procura trapacear.

Como ytuanos, é que 
sustentamos a campanha 
contra o emprestimo, por
que vemos ser a ruina e 
desgraça deste municipio, 
que foi sempre tido co
mo serio e compridor de 
seus deveres 6 annos a- 
traz.

Se o sr. banqueiro, não

tem amor aos seus ¡1.600 
contos e quer fazer pre
sente a este municipio, 
certamente não seremos 
nós que vamos protestar, 
pelo contrario, só teremos 
palavras para elogial-o 
pelo grande beneficio que 
quer fazer doando uma 
elevada quantia a um mu
nicipio pobre, que preci
sa para si e para alguns 
municipes tambem se lo
cupletarem.

Mas si visa renda como 
emprego de capital, enga
na-se e não os receberá, 
assim como os srs. Briccol- 
la & Comp. têm recebido 
os juros não em dinheiro, 
mas sim com letra de câm
bios para não desmorali
zar o titulo, tanto assim 
que o emprestimo feito a 
4 annos está nos mesmos 
500 contos !

Nas mesmas condicções 
com 7 semestres a receber 
estão os portadores das 
letras do segundo empre- 
timo.

Diz o velho rifão, quem 
aviza-me, meo amigo é.

NOTA—P ara  bem des
te municipio, prestam os 
todas informações que nós 
pedirem, como jornaes, 
que ha tres annos temos 
trazido o publico bem 
orientado dos desmandos 
da Camara.

Temos certeza que os 
tres vereadores que vota
ram contra o emprestimo, 
não se recúzaram a forne
cer informações se lhe fo
rem pedir, e são elles os 
Srs. Francisco de Paula 
Leite, Dr. Grariano de 
Souza Geribello eAdolpho 
Bauer. ** *Já  estava composto o 
nosso artigo, quando re 
cebemos a copia da escri
ptura do emprestimo m u
nicipal.

Mas não podemos dei
xar de protestar, como 
ytuano, contra a má fé de 
querer-se por meios frau 
dulentos e immoraes, ar 
ranjar-se dinheiro em no
me do municipio, empres
tai! d o-lhe bens que per
tencem a particulares. Só 
mesmo um cerebro doen
tio é que assim pode pro
ceder, até julgamos serj 
caso da Justiça tom ar pro-í 
videncia.

O prefeito provisorio 
na escriptura que assignou 
do emprestimo, em 29 de 
Dezembro do anno pas
sado, deo em garantia 
para cobrir os juros e 
amortisação do capital to
mado emprestado, além 
de rendas que o munici
pio não possue como seja 
de luz eléctrica, todas as 
outras, como sejam: taxa 
de agua e exgotto, pre
dial, industria e profissão; 
assim fica o municipio sem 
ter com o que pagar os 
seus empregados, e a luz 
eléctrica, que regula vinte 
contos por. anno, e para 
que não chamem de igno
rancia, avizarnos que exis
te protesto judicial da 
Companhia Y tuana F o r
ça e Luz, e que foi publi
cado pela imprensa, de 
a Camara não poder hy
pothecar suas rendas, em 
vista do contracto que 
possue com a Companhia 
como por esta ser creado
ra de mais de quatrocen
tos contos; sendo que de 
uma parte já  tem carta 
de sentença do Egregio 
Tribunal de Justiça.

Que luz eléctrica, pos
sue a Camara para dar 
em garantia aos empres- 
tadores de dinheiro ?

Nesta cidade como no 
municipio, sabemos que 
existe um a Companhia 
anonyma que gyra sob a 
razão social de Companhia 
Ytuana Força e L u z , cuja 
usinas estão situadas no 
municipio do Salto.

O prefoito para illa- 
quear a boa fé dos ban
queiros, levou documen
tos clandestinos e falsos, 
como seja de resolução de 
25 de Junho de 1911, 
quando nessa data não 
existia Camara Municipal, 
nesta cidade e havia só 
anarchia. Como tivesse si
do annullada a eleição de
30 de Outubro de 1910 em 
que os 'eleitos deviam 
tomar posse em 15 de J a 
neiro de 1911, dia tam 
bem em que findava o 
mandato dos vereadores 
que serv i ram do 15 de J a 
neiro de 1908 a 15 de J a 
neiro de 1911, que pela 
lei seriam elles os que ti
nham de adm inistrar o 
municipio, mas com res
trição, até que houvesse

nova eleição, e a qual te
ve lugar em 16 de Ju lho  
de 1911.

D urante esse tempo, a 
Camara não se reuniu uma 
só vez que fo.sse, e o pre
feito não é capaz de pro
var o contrario. P ortanto  
aonde e que resolução é 
essa de 25 de Junho  de 
Í911 ? Isso é uma phan- 
tasia engendrada, para al
cançar o dinheiro alheio !

Em um a das clausulas 
do contracto diz : se ein 
qualquer anno, a renda 
dada em hypotheca não 
chegar, ella tirará  de ou
tras ? Mas de que outras 
poderá ella dar ? Mercado 
dá déficit todos os mezes; 
só so fôrdo  Cemitério ! Se 
esta renda augmentar-se 
certamente que irá dimi
nuir outras, que já estão 
gravadas !

Podem os srs. banquei
ros de Ethelburga Syndi- 
cate Limitd, se capacita
rem que a melhor e boa 
arrecadação deste m uni
cipio, não vai além de cen
to e cincoenta contos an- 
nuaes, o mais é phantasia, 
dizerem que rende duzen
tos ou trezentos contos. 
Se a Camara tem  de renda 
só 150 contos, logico é, 
que ella não comporta pa
gar annualm ente cento e 
tantos contos: sendo que 
a lei tambem prohibe de 
ser grôivada mais do que 
a quarta parte de sua ren
da !

Se for levado a effeito 
esse emprestimo, m orrerá 
o municipio, que ficará 
durante 50 annos, sem 
poder fazer o menor me
lhoramento ou mesmo 
conservar o que está feito.

Se as ruas hoje, são es
buracadas como não iram  
ellas ficar.

EN.TRE-NÓS— Chegou 
hontem a esta cidade, o 
sr. O sovai do Sampaio.

— Chegou hontem a es
ta cidade, o sr. dr. Feli- 
ciano Mendes de Moraes 
Filho, engenheiro civil.

Yisitamol-os.
— E ’ hospede em casa 

do sr. Antonio P ires de 
Camargo, a gentil Senho- 
rita  Ju d ith  Guimarães, fi
lha do saudoso Francisco 
D uarte Guimarães.

Compriruentamol-a.



A C ID A D E DE Y íü

Shakespeare ho
mem de negocio

Diz-se que os poetas são g e
ra lm en te  pobres, e indifferen- 
tes ás questões de n a tu reza  pe
cun iaria ; as suas producções 
m u i ra ra m en te  são rem u n e ra 
das de accórdo com o m érito  
q ue encerram .

Sabem os, assim , que M ilton 
vendeu  p o r 125 francos a  p ro 
p ried ad e  litte ra ria  de seu ”Pa- 
raizo  p e rd id o ”, com quan to  o 
seu  ed itor, n u m  im pulso  de 
generosidade, lhe pagasse 375.

T ennyson , com o todos os 
g ran d es escrip tores, teve de 
lu ta r, m u ito  an tes de ver p ro 
clam ado  o seu nom e; m as, nos 
ú ltim os tem po  d a  sua  vida, re
cebia, an n u alm en te , com o fru- 
cto do seu traba lho , 125 a 175 
m il francos.

S hakespeare e ra  um  hábil 
e p ru d en te  hom em  de negacio 
e, se tivesse existido em  época 
n a  qua l os seus interesses fos
sem  pro tegidos pelos direitos 
do  au tor, não  lhe  te ria  sido dif- 
ficil accum u lar urna fo rtu n a  de 
a lg un s m ilhões.

N os seus prim eiros annos, 
W illiam  Shakespeare  conheceu 
n as cruciates anciedades da m i
seria; isso basta ria  talvez para  
q u e  em  tem pos m ais prósperos, 
elle se^ tornasse  u m  cauteloso 
ad m in is trad o r dos seus pro- 
p rios bens.

O pai, Jo h n  Shakespeare, 
negociava em  productos a g ra 
rios, em  S trafford, e não  desde
n h a v a  ou tros ram os do com- 
m ereio. D u ran te  algum  tem po  
fo i favorecido  pela  p ro spe rid a 
d e :  casou-se com a filha de 
u m  abastado  agricu lto r, á  qual 
foi d ad a  um  dote que, no  seu 
tem po, era, certam ente , ¡eleva
do. O ccupou varios cargos n a  
ad m in istração  m unicipa l; m as, 
u m  tan to  aggressivo e comba- 
ten te , vio-se im plicado  em  d i
versos processos.

D e repente, a  sua  fo rtu n a  
soffreu  notável tran sfo rm ação : 
os seus negocios tom aram  tão  
penoso aspecto, que elle se 
achou  forçado a  h y po th ecar os 
b ens d a  m ulher.

A os treze annos, W illiam  
abandonou , a  contragosto , a  
escola, afim de a u x ilia r  o pai 
a  refazer as p róp rias  finanças 
e, d u ran te  a lgum  tem po, tra 
b a lhou  no  açougue paterno . * 

C inco annos após casou com 
A n n a H an thaw y , que con tava 
m ais  oito annos do que elle, 
e  d a  q u a l teve tres filhos. Sa- 
be-se que a  sua v ida  dom estica 
n ão  fo i isen ta  de dissabores.

N aquelle  tem po, W illam  p re 
fe ria  as d iversões ao labor. 
C açava de con trab an do  e urna 
vez, no  p arq u e  reservado  do 
sr. C harlecote, foi p reso  era 
flag ran te  e conduzido  á prisão.

E sse  castigo lhe pareceu 
exagerado , e, m ass tarde , S h a
kespeare  v ingou-se daquelle  
castellao, fazendo-o figurar, sob 
o nom e de Shallow , ñas  ” A le 
g res com adres de W in d so r” . O 
fac to  allud ido  occorreu em 
1585.

U m  anno  depois, elle deixou 
a  fam ilia  e a c idade n ata l, e 
p a r t ía  a  pé p a ra  Londres, onde logo p rinc ip io u  a  sua v ic torio 
s a  ca rre ira  de a rtis ta  e de a u 
to r  d ram ático . D esde então , nos 
seu s  negocios p articu lares, re
velou  ta n ta  sagacidade q u an ta  
p rev idenc ia .

D ecorreram  cerca de ouze 
p nuos, s e p  q u e  S hakespeare

voltasse a S tra tío rd . Q undo alli 
regressou, d isp u n h a  de recu r
sos sufficientes p a ra  poder a d 
q u irir  a casa m ais vasta  da c i
dade, a  que se a llia v a  o en can 
to de um  espaçoso ja rd im . E, 
bom filho, tra to u  de m elhorar 
a situação  com m ercial do pai, 
que só então  se vio libertado  
d a  incessante perseguição dos 
credores.

E m b o ra  se consagrasse in te i
ram en te  ao theatro , S hakes
peare con tinuou  a v isitar, pelo 
m enos um a vez por anno , a 
cidade onde nascera e a fazer 
ah i novas acquisições de bens 
im m oveis.

Os seus b iographos fo rm u 
lam  esta  justificável iuterroga- 
ç ã o : ”D ’onde lhe p ro v in h am  
essas eom m as, re la tivam en te  
av u ltad as  ? ”

Os seus d ram as m uito  pouco 
lucro lhe p roporcionavam . Não 
lhe p ag av am  p o r cada um  
m ais de 150 a 275 francos 
(feito o calculo em m oeda fran- 
ceza), além  de u m a pequena 
recom pensa, se a p rim eira  re 
presen tação  era favoravelm ente  
colhida.

P a ra  a lterar, segundo  a con- 
conveniencias scieutificas da 
epoca, velhos traba lhos thea- 
traes, elle recebia apenas cem 
francos. Ju lga-se, com m uito  
fundam en to , que  as dezenove 
com edias ou traged ias escrip tas 
p o r Shakespeare , de 1591 a 
1599 lhe  tin h am  dado 500 f ra n 
cos p o r anno , ou 5.000 no  to 
tal.

E ’ certo  que, no  seu seculo 
o d inheiro  valia  oito vezes m ais 
do que actualm en te , m ais a in 
da assim , as v an tagens pecu
n ia rias ob tidas pelo im m orta l 
au to r do ” O thelo” e do "H um - 
le t"  eram  m ediocres.

C um pre lem b rar que não 
existia, en tão , a  p rop riedade  li
teraria , no  que d iz ia  respeito  
ao theatro . Q uem  possu ia o 
exem plar de u m a com edia, 
tin h a  a am pla  facu ldade de 
p u b licar po r sua p ró p ria  conta 
e de a u fe rir  todos os lucros.

Os d irectores dos theatros 
energ icam ente  se o p p u n h am  á 
im pressão  de trabalhos que já  
tivessem  pago, p o rque  tem iam  
que isso p re jud icasse  o in te re s
se das represen taçães.

E xplica-se assim  por que tão 
poucas obras de S hakespeare 
viessem  a lum e com o seu n o 
me, em quan to  elle vivia.

C om quanto  pro testasse, f re 
quen tem en te , con tra  os ed ito 
res que as publicavam  de um a 
m aneira  abusiva, elle não  tinha 
um  m eio efficaz de im p ed ir 
q ue isso se praticasse; e q u a n 
do a sua fam a cresceu, tam bem  
não  lhe foi possivel ev ita r que 
sob o seu nom e, peças trea traes  
de que não seu  nom e appare- 
cessem peças thea traes  de que 
não era  au tor.

Só depois da sua m orte  ap- 
pareceu a edição com pleta das 
suas trag ed ias  e com edias; e 
dadas as referidas c ircu n s tan 
cias, a in da  ho je  ha duvidas 
q u au to  a sua  p a tern id ad e , re 
la tivam en te  a certas obras th ea 
traes que lhe são a ttrib u idas  

Como W a lte rS c o tt m ais se 
o rgu lhava de A bbotsford  do 
que do seu renom e litterario , 
tam bem  Shakespeare a ttribu ia , 
apparen tem en te , m enor valor á 
sua  g loria  de d ram atu rg o  do 
que ao p restig io  de que gozava 
com o um  dos m aiores p ro p rie 
tários de S tra tfo rd .

P arece  que h erd a ra  o esp i
rito  litigioso de pais; e em q u a n 
to do seu  cerebro  im aginoso

sab iam  as obras-prim as que de
corridos séculos, são acclam a- 
das sem pre, elle in ten tav a  suc- 
cessivos processos aos seus d e 
vedores p a ra  recu p era r q u a n 
tia, v e rd ad e iram en te  d im inu tas  
que, as vezes, não  eram  supe
riores a 25 a  30 francos.

Fo i com o ac to r e não como 
d ram atu rgo , que W illiam  S h a
kespeare, fez fo rtu na . N o seu 
tem po um  bom  a rtis ta  d ram a
turgo  e ra  pago a  razão de 
4.500 francos p o r anno , além  
das som m as que a  Córte lhe 
offerecia nas representações 
especiaes, em presença do so
berano. Os honorarios de S h a
kespeare, an tes  de 1599, eq ü i
valiam  a cerca de 25.000 f ra n 
cos d a  nossa época. E  convem  
não esquecer que o C onde de 
S outam pton  la rgam ente  o re
m u n erava  e lhe faz ia  repetidos 
presentes.

D epois de 1599 as suas re n 
das consideravelm ente augm en- 
taram . N aquelle  anno  foi cons
tru ido  o "G lobe T h e a te r”, e a 
Shakespeare cah iu  um a porcen
tagem  nos lucros, o que se cal
cula em 10.000 francos an- 
nuaes.

Suppõe-se que elle era ta m 
bem  in teressado  no  ’’Black- 
friars  T h e a te r” . T udo  com pre- 
hendido, nos annos m ais pros- 
peros d a  sua vida, o im m ortal 
escrip tor devia te r  u m a  renda 
avaliavel em  15.000 francos 
por anno, o que correspondia, 
levando  em  conta a  d ep rec ia
ção do d inheiro  a  120.000 
francos de m oeda m oderna.

Q uando  em 1616 falleceu 
deixou 350 lib ras esterlinas, 
além  de num erosos e extensos 
bens im m oveis e g ran d e  q u a n 
tidade de objectos de reconhe
cido valor.

(Do «Jornal do Com mercio»).

N oticiario

ELEIÇÃO— Deixaram 
de votar os Jagunços, co
mo pretendiam  em alguns 
dos candidatos para depu
tados, da chapa do gover
no e no Coronel Marcoli- 
no. Como para senador 
no sr. dr. Manoel Ferraz 
de Campos Salles, porque 
os situacionistas que não 
tem eleitores, mas sim di
plomas falsos, mandaram 
levar para o o edifício on
de ia ter lugar a eleição, 
muitas carabinas, e m an
daram vir capangas, apo- 
seando-se das mezas para 
poderem fazer tudoá von
tade.

E no Estado culto da 
União brasileira, na terra 
da Convenção Republica
na é que se dão factos des
sa ordem.

Os poucos votos dados 
ao Dr. Campos Salles, fo
ram de eleitores que não 
pertencem ao partido ma- 
ragato; elles só votaram 
no alm irante Marques de 
Leão, e são contra o m i
litarismo I

V E N D E -S E  A CH A C A RA  
B R A ZILIN A . . . V ide annun- 
cio em  o u tra  pag ina .

SESSÃO DE CAMA
R A —Realizou-se hoje a 
sessão de Camara, que de
via ter sido realisada a 
15 do corrente, como m an
da a lei.

Foram eleitos: presiden
te, sr.Oodofredo Fonseca; 
vice-presidente dr. Silva 
Castro: prefeito, o sr. A u
gusto Ferraz de Sampaio 
e um clandestino dizem 
para vice-prefeito.

Esse resultado, como se 
vê, é obtido com o auxi
lio do voto neutro e inde
pendente, do ytuano que 
muito amor tem a sua ter
ra ! Sem mais commen- 
tarios.

O co rrespondente  do «E sta
do de São Paulo» , com o sem 
pre ad u lte ra  factos faz fitap ara  
cau sar sensação.

Pessoa a lg um a andou  c a b a 
lando  p ara  os eleitores não 
irem  as u rnas. Os phosphoros 
e a lgum  defun to , lá estiveram  
e deram  o seu voto, não  só aos 
depu tados com o ao a lm iran te  
M arques de Leão.

O d im inu to  p a rtid o  s ituacio 
n ista  desta  cidade, deram  
m aior vo tação  do que os n ú m e 
ros de eleitores que possuem , 
não  en con tra rão  m ais phos
phoros que quizessem  se u tili
zar do resto dos d ip lom as c lan 
destinos que possuem  p ara  ob
terem  m aio r n um ero  de votos.

PA N N O  ’’C O M E T A ” — N a 
L o ja  d a  C om panhia  Y tu a n a  
F o rça  e Luz, tem  p an n o  ’’Co
m eta” p a ra  lim p ar m etaes. co
mo seja  p ra ta  e ouro etc, sem 
necessidade de se r lavado.

SO C IA E S— P assa ho je  a  d a 
ta  do ann iv ersa rio  natalic io  do 
nosso am igo sr. Adolplio B auer, 
m uito  d iguo vereador da C a
m ara M unicipal.

— F az annos am an h ã , a  ex- 
m a. sra. d. H e rm in ia  de M at
tos Pacheco, esposa do sr. José  
E lias Corrêa Pacheco.

Nossos p arab én s.

A cham -se n a  cidade :
O sr. A ntonio de P au la  Leite 

C am argo, acom pauhado  de sua 
E xm a. m ãe irm ãs.

— C sr. F rancisco  de P au la  
Leite, que veio tom ar p arte  na 
sessão de C am ara, ho je  rea li
zada.

Comprimentamol-os.

PA R A  S. P A U L O  -T- S eg u i
ram  para  São E au lo  :

O sr. H u m b erto  de Souza 
Geribello, ju n ta m e n te  com sua 
exm a. esposa.

-A s gentis S enhoritas An- 
ton ie tta  e B eltica G oulart.

— 0  sr. capitão  M anoel J o a 
quim  da Silva Ju u io r, em  com 
p an h ia  de sua gen til filha Se- 
nhorita  Lóló, que este anno  
conclue o curso de plm rm acia. 

Feliz viagem .

De Ita p e tin iu g a  deve reg re s
sar hoje, o sr. João  de A m o
rim , que foi aco m p an h ar sua 
d ilecta filha Mile. R u th , a qual 
foi concluir os seus estudos na 
E sco la N orm al d ’aquella  c ida
de.

NASCIM ENTO—O lar 
do sr. Joaquim  de Toledo 
Prado, foi hontem enri
quecido com o nascimento 
de mais um a menina.

Desejamos todas as ven
tu ras a recem-nascida.

P e d ir  sem pre  o «E lix ir de 
N ogueira»  do pharm aceu tico - 
chim ico S IL V E IR A  q u an d o  
fordes com prar.

Começa am anhã na 
Igreja M atriz, o triduo em 
louvor a Nossa Senhora 
da Candelaria, cuja festa 
realisar-se-á no proximo 
domingo com missa can
tada e procissão.

CIRCO AM ERICANO
— A chuva  im ped io  a  C om pa
n h ia , a  dar-nos o espectáculo  
de sabbado  ultim o.

D om ingo, ap eza r do tem po  
carancudo  ás 8 e pouco da n o i
te, já  o Circo e s tav a  rep leto .

Todos os trab a lho s fo ram  
app laud id o s pelo  povo.

D eu fim  ao espectácu lo , a 
p an to m im a «G uerra  de C a n u 
dos». T odos os a rtis ta s  deram  
optim o d esem penho  ao seu p a 
pel. Os ca ip iras q u an d o  com e
çaram  a p ro v ocar o riso  do 
povo, já  a  c h u v a  veio im p ed ir  
a sua apreciação, assim  m esm o 
apezar da ch u v a  q u e  en tra v a  
pelo panno  os espectadores 
ap p laud iam  os a rtistas.

— H o je  ou am an h ã , si o te m 
po p erm ittir . nova funeção .

— U m  p eq u en o  rep aro  :—  
N otam os u m a  m á resposta  d a 
da a rap az iad a  p o r um  dos 
criados p rep arad o res  do Circo, 
q ue foi im m ed ia tam en te  re 
p reend ido  p o r u m  dos d irec to 
res da C om panhia.

M uito bem , con tinuem  os d i
rectores assim  proceder, que 
im ped irão  a lg um as vaias.

N ão é ju s to  u m a  m á  respos
ta, em bora d ad a  m esm o pelo  
palhaço.

O d istinc to  m edico q u e  fir
m a o segu in te  a ttestad o , não  
só n a  sua clinica com o em sua  
fam ilia  tem  obtido  m agníficos 
resul ados com  a ’’E m u lsão  de 
Scott . A ttesto  que ten ho  em 
pregado  com  excellentes resu l
tados a  ’’E m u lsão  de S co tt” em  
m in h a  clinica, e especialm ente 
em m in h a  fam ilia  onde ten ho  
obtido resu ltados m arav ilhosos 
o referido  é v erd ad e  o que afir
m o sob a  fé  do m eu g rau ,

”Dr. Jo sé  T ristão  de C arvalho.
’’Ju iz  de F o ra —M inas-G eraes.”

F  A L L E C IM E N T O  —  F a lle 
ceu ho je  n a  v is in h a  c idade do 
Salto, a  exm a. sra. d. B a rb a ra  
de O liveira, d ig n a  esposa do 
sr. Jo sé  de O liveira, delegado  
de policia d á q u e lla  cidade.

N ossos pezam es.

P A P E L  V IT R A U X , p a ra  
p reg ar nas  v id raças, além  de 
ser bonito , é de desenhos v a ria 
dos e econom isa co rtinas. E n 
contra-se n a  lo ja  d a  C om pa
n h ia  F o rça  e Luz.

O S E G R E D O  DA  IN D IA  
~ v ende-se n a  P h arm a  cia São José.



A CIDADJí DK Ï T l
T R E S  A N N O S C O N SE C U 

T IV O S  D E  V E R D A D E IR O S  
S O F F R IM E N T O S — Soff rendo 
h av ia  longo tem po  de cruel en 
ferm idade , que m e ia  aos p o u 
cos ro u b an do  as forças, p rin c i
piei, a conselho do sr. dr. F r a n 
cisco Sim ões Lopes, m eu  ca ri
doso m edico, a  fazer uso do 
vosso E l i x i r  d e  N o g u e i r a .

E  tão  rap id as  e acen tu ad as 
fo ram  as m elhoras que senti, 
q u e  acho dever im prescind ível 
v ir  testem unhal-o  a  vós p u b li
cam en te .

E ’ o que faço nestas breves 
lin h as , q u e  significam  o m eu 
ag radec im en to  a  q u em  conce 
beu  p ara  allivio da h u m a n id a 
de um  tão  efficaz p rep arad o .

D e V . S .—  M a r i a  d a  C o n 
c e i ç ã o  M o r e i r a . —  P e lo ta s— 
1902.

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S E  D R O G A 
R IA S  D E S T A  C ID A D E.

Casa Matriz —  PELOTAS
R IO  G R A N D E  DO SUL-
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e l  6 - “ '

Eleições
E m b o ra  os civ ilistas desta 

cidade procurassem  por todos 
os m eios d e rro ta r o nosso em i
nen te  Dr. C am pos Salles, d a n 
do vo tação  ao Sr. M arques de 
Leão e im ped indo  que pessoas 
independen tes  votassem  n ’a 
quelle  filustre  repub licano , 
m esm o assim  a in d a  conseguiu  
156 votos p o r p a rte  dos nossos 
correllig ionarios. que o ad m i
ram  com o repub licano  h isto ri 
ch e[ com o hom em  q u e  não 
se cu rv a  aos baixos p o litiq u e i
ros.

UM  E L E IT O R

PO M A D A  ’’C O M E T A ”— N a 
lo ja  da C o m p an hia  Y tu a n a  
F o rça  e L uz, tem  pom ada p ara  
lim p a r açó, fe rro  e m etaes, tira  
fe rrug em  e d e ixa  o objecto
com o novo.

Alistamento Eleitoral
O abaixo assignado, pre

vine as pessoas que qni- 
zerem se alistar, e se uti 
lizar dos seus serviços, 
que está prompto a cuidar 
dos papeis.

Outro sim, previne aos 
interessados, que estão 
marcados as segundas-fei
ras, quintas-feiras e sabba- 
dos, dias que funccionam 
a jun ta  revisora, no edifí
cio da Camara Municipal. 
A jun ta  fuuccionará até 
o dia 10 de Fevereiro p. 
futuro.
Ytú, 15 de Janeiro de 1912 
Octaviano Pereira Mendes.A L IST A M E N T O  E L E IT O R A L

Foram  designados, as, 
segundas, quintas-feiras e LâlIipâdâS rhilippS  sabbados, para a revisão
do alistamento eleitoral. | A C om panhia  Y tu a n a  Força

e Luz, acaba de receber, p o r 
im portação  directa, g rande  
q u an tid ad e  de lam padas de fi 
lam entos m etálicos.

P o r este m otivo ella reduziu  
consideravelm en te  os preços 
das m esm as, com o se vê pela 
tabella  que segue :

Secção Livre
O abaixo assignado, na 

qualidade de grande accio
nista  da Companhia Ytua
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
M unicipal de Ytú, não ti
nha nem autorisação, nem 
competencia para onerar 
os rendim entos da Com
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis
ta, dando taes rendas pa
ra  garantir emprestimo 
que acaba de contrair. A 
petulancia criminosa des
se prom otor de em présti
mos, que parece pensar 
que adm inistrar um m u
nicipio é carregal-o de di
vidas, deverá ser aprecia
da pelos Tribunaes, e 
para que a Camara ou ca 
m arilha responda em tem 
po opportuno pelas per 
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna
do este protesto. A ju sti
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

Octaviano Pereira Mendes.

( L am p ad as redondas 16 ve- 
! las 2$400

L am p ad as redondas 32 ve
las 3$000

L am p ad as redondas 50 ve
las 4$000

L am p ad as redondas 100 ve
las 6$000

L am padas redondas 200 ve
las 10$000

L am p ad as redondas 300 ve
las 15$000

L am qadas peras 16 v. 2$000 
L am p ad as peras 32 v. 2$200

O D outo r A ntonio  de Souza 
B arros, Ju iz  de D ireito  desta 
C om arca de Y tú , etc.
FA ÇO  saber que por parte  

d a  C om panhia  Y tu a n a  F orça  e 
Luz, por seu P residen te  D outor 
José C orrêa Pacheco  e Silva, 
m e fo i d irig ida  a  petição  do 
theor s e g u in te : E xcellen tissim o 
S enhor D ou to r Ju iz  de D ireito  
P o r seu P residen te  abaixo  as- 
siguado, a  «C om panhia Y tu a 
n a  F o rça  e Luz», n a  qualidade 
de credora d a  elevada q u an tia  
d a  C am ara M unicipal desta  ci
dade, tendo  conhecim ento  de 
que se p re ten d e  co n trah ir um 
novo e elevado em prestim o 
com g a ra n tia  das ren d as do 
m unicipio , vem  p ro testa r con 
tra  o m esm o, pelos m otivos se-1 
g u in te s : p rim eiro) po rque a

actunl ad m in istração  m un icipa l 
é illegal visto acharem -se com 
assen to  nas  cadeiras de v e rea 
dores A rcilio Borges de Almei 
da e José  de P a d u a  C astanho, 
ind iv íduos que não fo ram  a b 
so lu tam ente  eleitos, m as que 
para ahi en tra ram , pela falsi 
ficação da q u in ta  secção eleito
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Ju lh o  do an n o  passado, 
fraude essa que a iuda  pende 
de ju lg am en to  do E grég io  T ri 
b u na l de Ju s tiç a  do E stado , 
em g ran d e  recurso; Segundo, 
p o rque os cinco vereadores le
g itim am en te  eleitos, D outor 
G raciano de Souza G eribello 
F rancisco  de P a u la  L eite e 
A dolpho B auer, em possados, e 
M anuel Jo aq u im  da Silva J u 
n io r e João  de A lm eida C am ar
go, excluídos pela  frau d e  são 
contrários a elle; Terceiro) p o r
que a  supp lican te , com o g ra n 
de credora da C am ara M unici
pal de Y tú , já  tendo  feito, em 
tem po, um  pro testo  jud icial 
neste sentido, posterio rm ente 
obteve u m a  carta  de sen tença  
de p a rte  desse debito , a qual 
se acha em  execução; Q uarto) 
p o rque a  lei que au torisou  esse 
em prestim o  que ora se quer 
co n trah ir foi vo tada em  mil 
novecentos e nove, não  pelos 
legítim os vereadores de então , 
m as p o r tres supp len tes ir re 
gu lar, c landestino  e fraudu- 
eu tam en te  em posados dos c a r

gos de vereadores; Q uinto) fi
n alm en te , p o rque  a  C am ara 
M unicipal de Y tú  não  com por
ta  m ais em prestim o  algum , 
o n erad a  com o se acha pelos 
desm andos e rapacidade das 
suas u ltim as adm inistrações. 
A ssim  sendo, a supp lican te  
vem  novam en te  p ro te sta r con 
tra  q u a lq u e r em prestim o  que, 
em  nom e da C am ara  M unicipal 
de Y tú  e sob g a ra n tia  de suas 
rendas, p re tendam  fazer Godo- 
fredo d a  Fonseca, A ugusto  
F e rraz  Sam paio , A rcilio Borges 
de A lm eida e José de P a d u a  
C astanho , os dois p rim eiros 
vereadores leg itim am ente  elei
tos e os dois ú ltim os, vereado
res falsificados, pela frau d e  p ra 
ticada n a  q u in ta  secção eleito
ral da eleição de dezeseis de 
Ju lh o  do anno  passado, req u e 
rendo que se ja  o presen te  p ro 
testo tom ado por term o, com 
in tim ação  de todos os vereado 
res, inclusive os fa lsificadas , e 
expedindc-se editaes, p a ra  se
rem  publicados na im prensa^ 
local e da C apital do E stado  
p ara  conhecim ento  de todos os 
interessados. N estes term os 
P. D. Y tú  q u a tro  de Jan e iro  de 
mil novecentos e doze. José 
C orrêa Pacheco e Silva. E stav a  
d ev idam en te  sellada. E ra  o 
q ue se cou tiuha  em d ita  peti
ção a qua l m e sendo ap resen 
tad a  nella p ro feri o despacho 
se g u in te : D. A. sim . Y tú, 
q u a tro  de Jan e iro  de m il n o 
vecentos e doze. S. B arros. N a
da m ais se co n tin h a  em  dito 
despacho po r bem  do qual foi 
lav rado  o s e g u in te : TER M O  
D E P R O T E S T O — Aos quatro  
dias do m ez de Jan e iro  do a n 
no de m il noveceutos e doze, 
nesta  cidade de Y tú , em  m eu 
cartorio , com pareceu o D outor 
José C orrêa Pacheco e Silva, 
cap italista , m orado r nesta  cida
de e reconhecido pelo proprio* 
de m im , escrivão, e p o r elle 
m efo i dito  que, na qualidade 
de P residen te  d a  C om panhia 
Y tuana  F o rça  e Luz, desta  ci
d ade e n a  fo rm a de sua  p e ti
ção retro , que fica fazendo

p a rte  in teg ran te  deste  term o, 
p ro testava co n tra  o acto da 
C am ara M unicipal desta  c ida
de, pelo q u a l p re ten d e  contra- 
liir uni novo e elevado em p res
tim o com g a ra n tia  das ren d as  
M unicipaes, v isto  se r a  d ita  
C om panhia Y tu a n a  Força e 
Luz, d a  qual é elle o P re s id en 
te, credora d a  m esm a C am ara 
de elevada q u a n tia  p o r carta  
de sen tença con tra  ella ob tida 
e p o r ou tros m otivos constan  
tes da sua  re fe rida  petição, de 
q ue pedio lhe tom asse o seu 
term o de p ro testo , que é o 
presente, o qua l lhe li e por 
achal-o couform e assignou  
com  as te s tem u n h a s  abaixo, 
E u , Leobaldo F onseca, escrivão 
esceevi, José  C orrêa Pacheco 
e Silva, A lfredo L eite  P a b st 
Paulo  L eite de C am argo. E  
p ara  que o p resen te  protesto  
chegue ao conhecim ento  de to 
dos m andei exped ir o p resen te  
edital que será  affixado e p u 
blicado n a  fo rm a  d a  lei. Y tú, 
cinco de Jan e iro  de m il nove
centos e dose. E u , Leobaldo 

onseca, escrivão, o subscrevi.

C  abaixo  assignado  declara 
p a ra  ev ita r d issabores, que é 
p ro h ib iao  caçar em  suaa 
p ropriedades s itu ad as neste 
m unicipio  ou no Salto , tendo  
um  em pregado  só p a ra  co rrer 
a p ropriedade , e não  consentir 
abusos dos caçadores. Bem  
assim , declara  que a linha de 
tran sm issão  e en erg ia  eteetri- 
ca, não  é cam inho  publico.

P o rta n to  quem  não quizer 
ser ob rigado  a sahir as presíjaa 
ou tocado, é lá não ir.
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

C O M PA N H IA  Y T U A N A  
FO R Ç A  E  L U Z .— Essa empre 
za fez g ran d e  reducção  nas 

[ lam p ad as  de filam en to  m e tá li
co «Philipps», p a ra  faze r pro
p ag an d a  das m esm as.

O
Antonio de Souza Barros.

A g e n c i a  <TA PREVIDENCIAVirgilio Nery Brandão 
lu a  do Com m ercio 1 95— Y  tú

Y T E N D E -S E  u m a casa na 
\  illa  do Salto, N. 36, com 

um  terreno  paredem eia , fo rra 
da e assoalhada, R u a  7 de Se
tem bro  toda fech ad a  a  m uro  o 
qu in ta l, po r 4 :500$000; quem  
q u ize r en tender-se aqu i em  
Y tú  á  R u a  de S a n ta  R ita  N. 55 

João  G alvão Pacheco.

f Y  SEG REDO  D A  IN D IA  
V U G  ! —  In fallivel nas 

nevralg ias, rheum atism o e ou
tra s  dores. V ende-se na Phar
m acia S. José.— Largo da Ma
triz  n. 17.

Papel de em
brulho vende-se aqui.

Bom Emprego de Capital
Vende-se a Chaeara Brazilina...

...p ropriedade ag ríco la  de 26 alque ires de terras exeel- 
len tes p a ra  a  cu ltu ra  de algodão, cereaes, fu m o  e etc, sen
do 8 alqueires em  tiguéras novas, 13 a lq ue ires  em  capoei- 
roes e capoeiras e 5 alqueires de op tim o pasto  cercado 
de aram e fa rp ad o ; d is tan te  desta  cidade 6 k ilom etros por 
u m a  boa estrad a  de rodagem . Boa e solida casa  de m orada 
4 casas para  colonos, deposito , paiól, 20  gallinheiros, 2 
ch iqueiros tudo  de tijollos e te lhas de barro . C arroça 
galpões, m a tenaes  p a ra  construção, m ade iras de lei e etc’ 
Poço de excellente ag u a  v tr te n te s  e 1 g ran d e  aguada .

A lenha que a C haeara  pode fo rnecer cobre com  excesso o valor do cap ita l applicado.
A C haeara é in te iram en te  fech ad a  de arame.
O m otivo d a  venda não  d esag rad ará  o com prador.
P a ra  preço e m ais inform ações com o p ro p rie tá rio

Francisco Pereira Mendes Filho.
da Matriz 5Largo

Notas de
Consignaçao T a lã o  2$OOQ

NESTA TYPOGRAPlHA

13825382
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Ha.cS.end a

J^E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em  portuguez em Bu ¡Talo, N . Y ., E. 
(J. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m crciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Àssigr.atnra cnr.ual 
12$000 m oeda b raz ile ira , ou -íV-OC rr j .-Ja 
portugueza. Para niais inform e-“es dirija - á

La Ha o z k
Dept. H. *V

'V. «• -
7  LO, N. V 

S£S^£2TÆBSmiL ¿2 E T .

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Y tuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos

A*

A '

vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.
Fazenda Vassourai

Precisa-se de colonos 
para tra ta r de café, pagan
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.
C o n fe ita ria  C en tra l

E n co n tra-se  a  a fa m a d a  ma- 
ega de T ra itu b a . d

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta
nha. V'A PigrnaliorR

Inoffensiva, imitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
V iD R O  3$000.— Unicos 
depositarios

Gomes & Valente 
C a s a  A lb e r to

Largo da Matriz 15
S A N A T  C U T T A M .— C ura 

rh eu m atism o , collicas, m oles
tia s do estom ago etc .— V ende- 
se n a  P h a rm ac ia  São José  L a r
go d a  M atriz N .l 7.

Circo Americano
G r a n d e  F u n c ç ã o

Amaqhã

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa, 
dos em geral, para o grande STOOK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre| 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa- 
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos,

Para mais imioriiiações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita a. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Conviccão oF U N E Ü S  E ’ na opinião dos que tem usado

Â  uüima paiavra na cura
Marcmlhosa. Rapiãa em liorci e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defíuxo e Resfriam entos 
Yende-se em todas as Boas Pbarm acias. 

r U N K U S é  p rep aração  d a  conceituada ,e an tig a
Pliar acia Sauza Martins ’°YiouMI)janeÍbonda

E ste  ex trao rd in ário  p rep arad o  c u ja  eno rm e p ro cu ra  tem  
determ inado , pela  recom m enaação  de pessoa a  pessoa, 
b rilh an tes  cu ras co n ta  perto  de 300 depositário s n a  C apital 
F ede ra l e nas  220 p rinc ip aes  cidades do B rasil.

U m  vid ro  capaz de c u ra r  50 pessoas (sendo no  p rinc ip io  
da  enferm idade), v id ro  2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Photographo
O abaixo  assignado , com m u- 

nica aos seus clientes e am igos 
e ao publico  em  gera l que 
tendo  regressado  da E u ro pa , 
trazendo  g ran d e  copia de m a 
teria l photog raph ico  novo  e 
aperfe içoado , acha-se n o vam en  
te a d isposição doe que quize- 
rem  honral-o com a sua con
fiança para  os traba lhos de sua  
profissão, nas suas officinas á 
ru a  do Com m ercio.

E n tre  o m ate ria l que  tro ux e  
figura  um a excellen te collecção 
de objectos p rop rio s p a ra  p h o 
tog raph ias  de creanças.

F R E D E R IC O  E G N E R .

La Haeienda«SSA..
trad a  sobre ag ricu ltu ra  creação 
de gado  e in d u stria s  ru raes. 
E d itad a  em p o rtuguez  em Buf- 
falo, Now Y ork, E stados U nidos 
da A iqprica, p a ra  o beneficio dos 
Srs. A gricultores, C om m ercian- 
tes, B anqueiros e ou tras pes
soas am an tes  do progresso . As- 
sig n a tu ra  an n u a l 12$000 m oe
da b razileira, ou  4$000 m oeda 
portugueza. P a ra  m ais in fo rm a
ções dirija-se á  uossa R edacção.

Companhia Ytuana Força e Luz
A d irectoría  desta  C om pa 

nh ia , p rev ine  ao publico  e 
p rinc ipa lm en te  aos consum ido
res de luz eléctrica, que  co b ra
rá Rs. 10$000 p o r ligação de 
luz, qu an do  ésta fô r m and ad a  
cortar p rov iso riam en te , p o r 
m otivo de ausencia  tem poraria , 
outrosim , que a  re fe rida  im 
po rtanc ia  deverá  ser p ag a  no 
acto da ligação.

x g t E N D E -S E  a  casa n. 185 
^  da ru a  de S a n ta  R ita , p o r 

preço com modo. P a ra  tra ta r  n a  
m çgm a ru a  n. 179.


